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Ilane Ferreira Cavalcante - Professora de Língua Portuguesa 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Gran-
de do Norte, atuando no Programa de Pós-graduação em Educação 
Profissional (PPGEP). Pós-doutora em Ciências da Educação pela 
Universidade de Évora (2022), Doutora em Educação (2002), Mestra 
em Estudos da Linguagem (1996) e Licenciada em Letras (1991), todos 
na Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Lidera 
o grupo de Pesquisa Multirreferencialidade, Educação e Linguagem 
(GPMEL) desde 2011 e é membro de outros grupos de pesquisa como 
o Observatório da Diversidade e o Núcleo de Pesquisas em Educação, 
ambos no IFRN. Publicou, entre outros, O romance da Besta Fuba-
na :festa, utopia e revolução no interior do Nordeste (2008), Vestígios 
(2009) - livro de poemas -; Mulheres e Letras (2011).
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CONVIVENDO 
COM AS COBRAS

[...] o passado — plástico e contraditório rascunho. 

(Guimarães Rosa, Desenredo)

No desenovelar da memória, como diria Rosa, o passa-
do vem à tona, talvez não exatamente como foi, mas como 
o lembramos à luz do que vivemos não só ontem, mas 
também agora. Assim, no novelo que constitui a minha ex-
periência de professora no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN), desen-
rolo alguns fios nesse relato que ora se segue. Alguns fios 
que representam não só minha memória, mas minha for-
mação e as experiências construídas nesse período.

Bem, se podemos afirmar que a memória é algo que se 
constrói social e coletivamente, a partir de marcos funda-
dores, a partir da seleção e da organização desses marcos, 
podemos também afirmar que a memória tem uma íntima 
ligação com a identidade. Se tomarmos identidade como a 
imagem que temos de nós mesmos e que construímos co-
mo imagem de nós mesmos para os outros. Na construção 
dessa identidade, há que se reconhecer, segundo Pollack 
(2007), que um sentimento de coerência vai nos constituin-
do enquanto indivíduos efetivamente unificados, ou seja, há 
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aspectos que se transformam e aspectos permanentes na 
constituição de nossa identidade. A memória é um fio que 
costura esses elementos. Essa memória é individual, mas 
também é coletiva, ou seja, ela funciona para cada indivíduo 
em sua singularidade, mas também apresenta laços com 
o grupo (ou grupos) a que esse indivíduo pertence. Nessa 
negociação com a memória, ou nessa costura a partir da 
memória, é que retomo a minha entrada como servidora 
efetiva do então Centro Federal de Educação e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte (CEFET/RN), em 2006.

Nesse momento de minha vida, eu não via mais pers-
pectivas de desenvolver novas experiências no meu 
trabalho em uma universidade privada. Eu era professora, 
orientadora de TCC, já havia atuado em pós-graduação lato 
e stricto sensu, já havia coordenado curso, já havia desenvol-
vido projetos de pesquisa e de extensão. Acabara de ter o 
meu terceiro filho e me preocupava com a precarização das 
minhas relações trabalhistas. Eu já vinha tentando alguns 
concursos em universidades públicas sem muito sucesso, 
mas nunca havia tentado a possibilidade de entrada numa 
instituição federal de educação básica. Isso porque, tendo 
toda a minha carreira centrada no ensino superior, eu não 
conseguia me ver ensinando a adolescentes.

Uma amiga querida, no entanto, me fez perceber que 
o sustento da família era mais relevante do que aquilo que 
eu projetava sobre mim mesma e sobre minhas capacida-
des. Ser funcionária pública federal me daria o que eu não 
tinha ao atuar em uma instituição particular: a estabilidade. 
Me convenceu, literalmente de última hora, a me inscrever 
no processo seletivo aberto para o CEFET. Essa última hora 
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culminou em uma aprovação, para a minha surpresa, para 
ministrar uma disciplina que não fazia parte do meu rol de 
experiências: Língua Portuguesa.

A experiência de minha formação para a docência ga-
nhava novos matizes com a educação profissional. Esses 
novos matizes eu reconstruo brevemente aqui, após 18 
anos de atuação no IFRN, para compreender aspectos fun-
damentais e fundadores dessa trajetória. Vale ressaltar que, 
como já disse, eu nunca havia pensado em ser professora 
de educação básica. Esse impacto, que incluiu ministrar au-
las para estudantes do técnico integrado, do subsequente e 
de educação de jovens e adultos, foi bastante significativo 
quando de minha entrada na instituição. 

Assim como também já afirmei antes, eu nunca ha-
via ensinado Língua Portuguesa e passei em um concurso 
para trabalhar com essa disciplina, mas descobri que ha-
veria muitas outras vivências que eu também jamais havia 
experienciado. Eu nunca havia trabalhado com educação 
a distância e fui direcionada para um setor que produzia 
material didático para essa modalidade. Ao mesmo tempo, 
fui convidada para a atuar na primeira turma do curso de 
Licenciatura em Espanhol, cuja oferta se iniciava naquele 
momento. Assim, o ano de 2006 foi marcante, não só pela 
maternidade tardia, mas por minha entrada na rede federal 
de educação profissional e tecnológica e todas as novas ex-
periências e conhecimentos com os quais eu tive contato.

Minhas primeiras experiências no IFRN se deram a par-
tir da primeira fase de expansão da rede federal, com a 
construção de 2 campi no interior do estado e 1 a mais na 
capital, na região norte da cidade. Eu fui lotada no Campus 
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Zona Norte, onde atuei por três anos, aprendendo a traba-
lhar com adolescentes e com o público de jovens e adultos. 
Ao mesmo tempo, dada a minha experiência com ensino 
superior, também atuava no campus mais antigo do então 
CEFET, o Campus Natal – Central, no recém-criado curso de 
Licenciatura em Espanhol e na Coordenação de Tecnologias 
Educacionais (COTED), produzindo materiais didáticos para 
um curso que a instituição oferecia desde a década de 1990 
voltado para estudantes de escolas públicas do estado, que 
se inscreviam para realizar o processo seletivo para entrada 
no ensino técnico integrado — o então PRO-CEFET. 

O que eu queria mencionar, no entanto, está direta-
mente ligado à minha recepção pelos colegas de grupo 
e os conhecimentos que adquiri naquele momento. Fui 
convidada para um planejamento com o grupo de Língua 
Portuguesa logo no início do semestre em que começaria a 
atuar na instituição. Esse convite me apresentou a uma equi-
pe cujo trabalho aprendi a respeitar. Eu nada sabia sobre 
educação profissional e sobre os conteúdos que estavam 
destinados ao trabalho com os adolescentes, no ensino mé-
dio integrado ou o que era curso subsequente, que descobri 
ser a entrada para a profissionalização, para estudantes que 
já haviam cumprido o ensino médio fora da instituição. Es-
sas descobertas aconteceram junto à equipe que constituía 
o grupo de professores de Língua Portuguesa do Campus 
Natal – Central (CNAT). 

Eu estava, então, entrando no peculiar modus operan-
di das serpentes que constituíam esse grupo na instituição. 
Veja bem, nós ainda não nos intitulávamos serpentes, mas 
essa é outra história. A reunião com o grupo de Língua Portu-
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guesa do CNAT, no meu caso, foi atípica, isso porque, como 
eu estava lotada no Campus Zona Norte, o lógico seria que 
o trabalho tivesse iniciado com as colegas específicas des-
se campus. No entanto, o referido campus ainda não tinha 
sido finalizado, assim, assumi as disciplinas com as turmas 
provisoriamente alocadas em salas de aula do Campus Natal 
– Central (CNAT). Em função disso, por dividirmos geogra-
ficamente o espaço do campus, nos integramos ao grupo 
para planejamento do semestre.

Observe-se que, pelo senso comum, tendemos a acredi-
tar que as serpentes são seres frios e solitários, indiferentes 
aos demais de sua espécie e especialmente cruéis com os 
de outras espécies, de quem se alimentam ou por quem se 
sentem ameaçadas. No entanto, é preciso lembrar, nem to-
das as serpentes são venenosas, nem todas são solitárias. 
Muitas espécies de serpentes estabelecem convivência com 
outros animais, estabelecendo espécies de amizade. Esse é 
o caso das serpentes que encontrei no que viria a ser, tem-
pos depois, o Serpentário do CNAT.

No grupo, fui muito bem recebida e procurei ouvir, mais 
que falar. Queria mesmo aprender e aprendi muito, de fato. 
Aprendi a forma de organização de trabalho do grupo, ou 
seja, os conteúdos a serem ministrados eram discutidos; as 
fundamentações teóricas eram decididas e todos se compro-
metiam a ler os textos. As propostas de atividades a serem 
desenvolvidas eram definidas e cada um ficava responsá-
vel por elaborar os materiais didáticos de um determinado 
conteúdo (textos, slides) que seriam, posteriormente, so-
cializados com o grupo e obviamente, poderiam sofrer 
interferências e colaborações dos demais colegas. 
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Entre as cobras que se disseminam na natureza, a cons-
tituição de grupos é uma estratégia de sobrevivência, pode 
ajudar a conservar o calor ou a se defender de predadores. 
Essa é também uma realidade do grupo de Língua Portugue-
sa, aliás, que descobriu que os predadores existem dentro 
da comunidade escolar e podem surgir quando menos se 
espera, que foi o que aconteceu com o GELP, por exemplo, 
de que falarei mais adiante. No caso do grupo de professo-
res, ele também era responsável pela construção coletiva de 
uma metodologia de trabalho e de uma postura teórico-me-
todológica que se diferenciava em relação a escolas públicas 
e particulares de educação básica: o trabalho com a língua 
materna a partir das questões ligadas à textualidade.

Esse modus operandi do grupo de Língua Portuguesa foi 
um exemplo para mim, que, apesar de já trabalhar de forma 
colaborativa em experiências anteriores, me permitiu fazer 
isso de forma mais sistematizada, guiada pela experiência 
e pelos conhecimentos dos professores que já atuavam há 
mais tempo. A autoria coletiva dos materiais didáticos foi o 
que mais me agradou e cuja prática assumi desde então. Até 
hoje guardo com carinho os textos que elaboramos naquela 
ocasião. 

Eu não permaneci atuando diretamente com esse gru-
po, obviamente, porque depois que o Campus Zona Norte foi 
finalizado, nossa prática se localizou lá, mas levamos para lá 
alguns desses princípios aprendidos com a convivência do 
grupo e, no meu caso, especificamente, não consegui mais 
abandonar a experiência de ensino no CNAT. Passei a dividir 
meu tempo e minha força de trabalho entre esses dois cam-
pi, mesmo nadando contra a corrente e em detrimento às 
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determinações da Direção do campus em que estava lotada, 
sempre dividi minha vida entre o meu campus de lotação e o 
CNAT e isso também é outra história. Ao longo dos três anos 
em que estive lotada na Zona Norte, continuei atuando no 
CNAT na Licenciatura em Espanhol, com cuja equipe também 
criei laços permanentes de amizade e na então COTED, que 
iria se transformar posteriormente em Departamento de Tec-
nologias Educacionais (DETED) e, ainda depois, em Campus 
de Educação a Distância, onde passei a ser lotada a partir de 
2011, quando da criação institucional desse campus. 

A experiência com educação a distância foi muito im-
portante em minha formação e, eu costumo dizer, me 
transformou em uma militante da modalidade. Eu men-
cionei a elaboração do material do então PRÓ-CEFET (hoje 
PROITEC), que reunia os conteúdos de Língua Portuguesa, 
Matemática e Cidadania por meio de módulos que visavam 
orientar os estudos dos estudantes de escolas públicas que 
se inscreviam no processo seletivo para o ensino médio 
integrado da instituição. Logo depois, essa experiência de 
produção se ampliaria para outros níveis de ensino. 

Em 2009, fui aprovada no remanejamento do Campus 
Zona Norte para o CNAT. Assim, entre 2009 e 2011, fui lo-
tada no CNAT. Nesse campus, assumi temporariamente a 
Coordenação da Licenciatura em Espanhol. Ao mesmo tem-
po, permaneci atuando junto aos colegas da COTED, que 
se transformara em DETED. Entre 2006 e 2009, o governo 
federal havia lançado o Programa Universidade Aberta do 
Brasil (UAB) e eu fora convidada a ser professora formado-
ra (responsável por uma disciplina e pela equipe de tutores 
relativas à mediação pedagógica com os estudantes), em 
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2007, na primeira oferta do curso de Tecnologia em Edu-
cação Ambiental. Essa foi uma oferta pioneira para o IFRN. 

Não havia ainda instalado na instituição um Ambien-
te Virtual de Aprendizagem. Nossa comunicação com os 
estudantes se dava por e-mail, o que gerava todo tipo de 
problemas e erros de comunicação possíveis. Também os 
professores não haviam compreendido completamente que 
os modos de trabalho em cursos dessa natureza precisavam 
ser diversos da educação presencial. Assim, o material de 
Língua Portuguesa contava com listas de exercícios gigan-
tescos cujas respostas (enviadas pelos estudantes) lotavam 
diariamente minha caixa de entrada do e-mail institucional. 
Ao fim do dia, depois de responder 200 e-mails com as mais 
diversas dúvidas, perguntas e com as atividades, eu ia dor-
mir para, no dia seguinte, encontrar mais 200 e-mails na 
caixa de entrada. Era desesperador.

No entanto, foi ao mesmo tempo, uma experiência fas-
cinante, porque, tendo feito parte da equipe que viajara 
às primeiras cidades do interior do RN onde o curso seria 
ofertado, eu vira a alegria, a esperança e a importância da 
modalidade, com a interiorização da oferta de educação su-
perior pública para pessoas que dificilmente conseguiriam 
se deslocar para realizar sua formação superior nas cidades-
-polo onde ficavam os campi das universidades ou mesmo 
do instituto. Ao mesmo tempo, a convivência com as colegas 
de Português que compunham essas primeiras experiências 
de EaD, Ana Lúcia e Leonor, me permitia compreender não 
só a modalidade, mas descobrir novas formas de trabalho. 
Eu fora acolhida por elas naquele ambiente e com elas de-
senvolvi várias parcerias. Leonor se aposentou, mas Ana 
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Lúcia continuou, e continua, minha companheira de traba-
lho ao longo desse tempo, publicando, compartilhando sala 
de aula, experienciando a primeira pós-graduação stricto 
sensu da instituição, aprendendo sempre.

A experiência com EaD também me motivara a estudar, 
em função de aprender as especificidades da modalida-
de, assim me inscrevi em cursos como o de elaboração de 
material didático, ofertado pela Universidade Federal do 
Paraná ou o de designer instrucional, que cursei mais de 
uma vez em momentos diferentes. Ou mesmo o curso de 
feedback em tutoria, ofertado pela UFSCar e que articulei, 
como Coordenadora UAB do IFRN, para um grupo de tutores 
e professores da nossa instituição. Esses cursos me deram 
um olhar mais habituado à modalidade. O meu interesse me 
levou, também, a atuar de outras formas na EaD da institui-
ção. Primeiro, passei a ser revisora linguística dos materiais 
didáticos em processo de produção para o curso e os de-
mais cursos que estavam em vias de ser ofertados, tanto 
de licenciatura (em Espanhol EaD) como de especialização, 
visando a formação continuada de professores. Também 
cheguei a atuar como designer instrucional, elaborando os 
projetos educacionais dos cursos a serem ofertados (espe-
cializações, aperfeiçoamentos, capacitações em geral). Essa 
experiência sempre também em equipe. 

A atuação como revisora durou algum tempo e o meu 
interesse na UAB e na EaD se ampliou. Em 2009, fui convida-
da (isso ocorreu junto com o remanejamento para o CNAT) 
para ser coordenadora adjunta da UAB no IFRN, a convite 
de Ana Lúcia Sarmento, com quem trilho um caminho de 
amizade e de colaboração profissional que permanece. 
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Comecei, então, a fazer viagens regulares à Brasília para en-
contros com os demais coordenadores UAB das instituições 
brasileiras. Eram eventos, formações e discussões em ple-
nária que foram me mostrando a relevância do Sistema UAB 
para o país.

Em uma dessas reuniões, foi proposta a criação do Fó-
rum de Coordenadores UAB, que atuaria representando as 
instituições que compusessem o sistema, com a coordena-
ção geral de dois colegas a serem eleitos e com grupos de 
trabalho representando os principais temas da área. Eu me 
inseri no grupo de trabalho da pós-graduação, porque está-
vamos, naquele momento, desenvolvendo nossas primeiras 
experiências de oferta de especializações EaD no IFRN.

Ocorre que, logo depois de minha inserção no grupo, 
os dois coordenadores eleitos me convidaram para compor 
a coordenação representando os institutos federais, que 
eram a fatia menor de instituições naquele coletivo. Mais 
uma vez, embora fora do IFRN, a experiência com o trabalho 
colaborativo se fazia presente. 

A partir desse momento, minhas viagens se amplia-
ram, porque íamos não só a Brasília, para discussões e 
negociações com a CAPES, que estava em processo de total 
mudança da estrutura da UAB e reestruturação da própria 
CAPES, com a criação da Direção de EaD daquele órgão, mas 
estávamos construindo um coletivo que incluía todas as re-
giões do país, os diferentes formatos e modelos que a EaD 
assumira em cada instituição, estado e região, as especifici-
dades dessas diferentes realidades.

Vale abrir um parêntese para lembrar que, dentro do 
IFRN, se discutia, então, a possibilidade de constituição de 
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uma unidade, um campus, cujo foco fosse a oferta de edu-
cação a distância e a formação também do próprio corpo de 
servidores para o uso das tecnologias na educação e para a 
atuação na modalidade EaD. Essa foi outra frente em que 
me inseri e, assim, o campus foi criado institucionalmente, 
em 2011. Para isso, viajamos, Ana Lúcia, a então pró-reitora 
de ensino, e eu pelos campi do interior para apresentarmos, 
nas reuniões pedagógicas, a proposta do campus, sua fun-
ção sistêmica e as possibilidades que se abririam em função 
da colaboração entre os diferentes campi na oferta de EaD. 
Ocorre que, com a criação desse campus, a minha lotação 
e a de todos que nele atuavam quando ainda era DETED, 
passou a ser do Campus EaD. Eu, no entanto, sempre acre-
ditei que, apesar de ser lotada em um campus específico, 
meu trabalho era voltado para a instituição como um todo 
e permaneço assim, apesar dos pesares e contra a corrente, 
acreditando nisso. Assim, continuei atuando no CNAT, para-
lelamente ao trabalho no Campus EaD.

Bem, o trabalho no Fórum de Coordenadores UAB tam-
bém se ampliava e consistia em discutir as especificidades 
da EaD em eventos em cada região que pudessem reunir 
não só os coordenadores UAB, mas os representantes da 
gestão institucional, os coordenadores de polo, os tutores 
e as equipes de produção de material didático. Discutía-
mos temas que giravam em torno dos valores das bolsas, 
dos aspectos necessários à institucionalização da EaD, da 
configuração dos polos de apoio presencial, dos processos 
seletivos de escolhas de tutores, professores, coordenado-
res e equipes multidisciplinares, dos códigos de vaga para 
as instituições, entre tantos outros assuntos que me per-
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mitiram compreender aspectos diversos da gestão desse 
programa e das diferenças de gestão e funcionamento en-
tre as instituições.

Nessa função de vice-coordenadora do fórum eu atuei 
desde 2010, mas só fomos oficializados pela Capes — por 
meio de portaria — a partir de 2015 e eu permaneci na 
mesma função no grupo até 2017, quando as mudanças 
governamentais e de política acenavam perspectivas muito 
negativas para a modalidade e aquilo que estávamos cons-
truindo com tanto rigor, cuidado e negociação parecia que 
iria ruir. O meu desgaste físico e mental era já imenso e eu 
solicitei a minha saída da função no IFRN e, portanto, me 
desliguei do fórum geral.

Essa experiência, no entanto, me permitiu estabelecer 
laços de trabalho e de amizade que se estenderam para to-
das as regiões do país e me fizeram ver de perto, em todas 
essas regiões, a importância do acesso à formação superior 
e as possibilidades de formação que a EaD oferecia para um 
território imenso e diverso como o do nosso país. 

Eu não guardo apenas uma memória geral desses 
acontecimentos, eles constituem a profissional que sou ho-
je e me permitiram compreender mais e melhor o papel do 
IFRN e dos institutos federais, assim como o papel da EaD 
e de outras modalidades de ensino. Eles me permitiram 
vivenciar, conhecer, experienciar sabores, histórias, pecu-
liaridades de cada lugar que conheci e das pessoas com 
quem atuei e com quem convivi nesse período. Relatar es-
sas experiências não me permitem expressá-las em toda a 
sua dimensão, mas, como diria Guimarães Rosa, é preciso 
pôr a fábula em ata e aqui está, conforme ela me vem à 
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memória e conforme ela transparece em minhas práticas 
cotidianas da docência. 

Essas experiências na instituição, junto aos colegas, 
trabalhando coletivamente, representando o IFRN em 
instâncias nacionais e desenvolvendo atividades comple-
tamente fora daquilo que se projeta para um professor de 
Língua Portuguesa é o que ressalto aqui. Viver a docência no 
instituto tem me trazido oportunidades de não só ampliar 
minhas perspectivas de atuação na sala de aula, mas minha 
visão e compreensão de que, dentro de uma instituição tão 
plural como essa, nossas práticas se modificam conforme a 
modalidade, conforme as novas áreas que se abrem. Todas 
essas experiências ficam mais ricas quando vivenciadas co-
laborativamente.
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Maria Tânia Florentino de Sena Nascimento – Pro-
fessora de Língua Portuguesa e Literatura no IFRN, onde atua 
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DE “LAMBIÔIA” A SERPENTE

Mais importante e bonito, do mundo, é isto: que as 
pessoas não estão sempre iguais, ainda não foram 
terminadas – mas que elas vão sempre mudando. 
Afinam ou desafinam. Verdade maior. É o que a 
vida me ensinou. 

(Guimarães Rosa, Grande Sertão: veredas)

Há exatos quatorze anos, tenho a grata satisfação de 
trabalhar onde me constituí professora. Eu já era licenciada 
em Letras Língua Portuguesa e Literatura, pela Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), fazia dois anos, 
porém não tinha começado a lecionar por medo de enfren-
tar a sala de aula. Já pensou se um aluno me fizesse uma 
pergunta que eu não soubesse responder? O que eu fa-
ria? Esse medo fez com que eu permanecesse ainda algum 
tempo no antigo trabalho que tinha desde os dezoito anos, 
meu primeiro emprego. Era recepcionista em uma empre-
sa privada.

Entretanto, em fevereiro de 2005, com menos de um 
ano de casada, meu esposo, provedor maior do nosso lar, 
ficou desempregado. Precisei então sair distribuindo meus 
currículos nas escolas. Não tive escolha. Foi difícil inserir-me 
nessa área, haja vista ser neófita. Até que uma escola, em 
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Parnamirim, cuja diretora era da minha cidade natal, Pare-
lhas, e me conhecia deu-me uma oportunidade.

Segundo ela, apesar de não ter passado ainda por uma 
experimentação, sempre soube que eu era uma aluna es-
tudiosa, logo confiou em mim para assumir as aulas de 
Gramática, Redação e Literatura em duas turmas do ensi-
no médio.

Com menos de um ano em que estava ensinando, 
em 2007, passei em um processo seletivo para profes-
sor substituto no Centro Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Rio Grande do Norte (CEFET). Essa foi 
uma segunda tentativa, pois, da primeira vez que parti-
cipei do certame, não tinha começado ainda a ensinar e, 
consequentemente, sem colocar os conhecimentos em 
prática, não obtivera êxito.

Não obstante a pouca prática, nessa segunda opor-
tunidade, uma colega de trabalho, já substituta no CEFET, 
Magda Renata Marques Diniz, recebeu-me, gentilmente, em 
sua casa para me orientar como deveria produzir o mate-
rial da aula. Assim, selecionada no processo, meu contrato 
começou em março de 2007. No CEFET, fui muito bem aco-
lhida por todos, mas, especialmente, pelo grupo de Língua 
Portuguesa. Esse período de dois anos como professora 
substituta foi importantíssimo para minha carreira.

Senti-me saindo de terras áridas para um oásis ine-
xplorado. Lá, encontrei dois gênios, em uma lâmpada 
maravilhosa, que foram meus professores e parceiros, Ail-
ton Dantas de Lima e Gilvando Alves de Oliveira. Fiquei com 
turmas de primeiro ano juntamente com eles e um outro 
substituto, Leonardo Mendes Álvares. Nós fazíamos um tra-



122

balho de elaboração de material didático do qual o CEFET 
era pioneiro e merecidamente reconhecido.

Com Ailton e Gilvando, passei a ter uma nova visão de 
planejamento e de trabalho em equipe, pois, antes disso, ain-
da reproduzia a didática utilizada pelos meus antigos mestres 
da época em que estudei nos ensinos fundamental e médio, 
como, exemplo, solicitar uma redação sobre como foram as 
férias das mentes recém-chegadas ao novo ano letivo.

Talvez eu não consiga aqui expressar o quanto aprendi 
com eles dois, porque penso, às vezes, que as palavras rece-
bem o pó do “pirlimpimpim” ou eu mesma me embriago com 
a luz das páginas em branco.

Embalada pelas histórias de Sheherazade — pesquisan-
do, discutindo, recortando e colando textos, toda semana, 
para o material didático —, aprendi o que a universidade não 
me ensinou: ser professora de fato. Infelizmente, por melhor 
que seja a instituição de ensino, o profissional, muitas vezes, 
adquire todo o restante do conhecimento necessário apenas 
quando começa a trabalhar. Por isso, sou muito grata a essa 
casa de educação e a esses meus professores e hoje colegas, 
por todos os ensinamentos que foram cruciais, inclusive, pa-
ra a minha aprovação no concurso como professora efetiva, 
mais adiante, já no Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN).

Realmente, eu me esforçava muito para ministrar mi-
nhas aulas, estudando de madrugada, a fim de dar conta de 
todo o processo que envolve a sala de aula. Nossos encon-
tros semanais eram maravilhosos, excetuando-se os dias 
em que um texto que eu ou o outro substituto levava era 
reprovado pelos seres fantásticos da lâmpada.
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No processo de elaboração do material, nós leváva-
mos notícias, notas informativas, poemas-canção, piadas, 
tirinhas etc. para montar os exercícios e discutíamos as 
respostas. Em dia de elaboração de prova, ficávamos mais 
tempo do que o habitual. Primeiro porque a avaliação era 
mais longa do que os exercícios e, segundo, porque elabo-
rávamos vários modelos.

Só para ilustrar algo inusitado que ocorreu em um dia es-
pecífico desses, estávamos, na diretoria de ensino, montando 
as provas de um bimestre e, na hora de colar um dos textos 
de uma questão de funções da linguagem, já quase finalizan-
do o trabalho, o citado pó do “pirlimpimpim” havia mandado 
o anúncio publicitário para um outro lugar e uma outra era.

Procuramos em toda a parte. Impressora, mesas, ga-
vetas, chão, livros, revistas, pastas colecionadoras, bolsas. 
Nada ficou imune ao nosso escrutínio. Tudo fora revistado. 
De repente, Ailton disse: “E se eu tiver rasgado junto com os 
outros papéis que não iríamos precisar?”. A partir dessa fala, 
fomos procurar no material que descartamos. Para nossa 
surpresa, a outra era e lugar para os quais o tesouro havia 
sido transportado tinha sido a lixeira.

Perplexos, olhamos para o texto, todo rasgado, acredito 
que em mais de vinte pedacinhos. Sempre fazíamos isso por 
temer que os alunos revirassem as lixeiras para descobrir o 
que usaríamos na avaliação, pois Gilvando dizia que, em seu 
tempo de discente, naquela instituição, quando ainda Escola 
Técnica Federal do Rio Grande do Norte (ETFERN), era uma 
ação comum.

Mas, o que fazer agora com o texto destruído? Era 
um texto perfeito! Um anúncio publicitário, voltado para o 
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público adolescente, em que, além da função apelativa, mar-
cava-se também, de forma muita clara, a função expressiva. 
Ailton e Gilvando saíram, imediatamente, com seus chapéus 
estilo fedora (de Indiana Jones), em busca da relíquia. Foram 
a bancas de revistas na África e na Europa, no entanto não 
encontraram.

Diante de tal situação, resolvi me valer das habilidades 
manuais que tinha. Explicitei algo que já havia cogitado an-
tes: iria tentar colar os pedaços. Depois de conseguir todas 
as peças, comecei a juntar para saber se daria para a fênix 
ressurgir. Na fumaça  de aflição que tomava conta da sala, 
o que ouvia era: “Tânia, deixe isso para lá. Não vai dar certo. 
Está muito picotado. É muito trabalho, e você não sabe se 
todos os pedaços estão aí”.

Eu apenas dizia que estava tentando, pois, na realida-
de, também não tinha certeza se conseguiria, apesar de ter 
brincado muito de quebra-cabeça na infância e adolescên-
cia. Enfim, após passar pelo canto das sereias, cheguei a 
Ítaca. A fênix ressurgiu. Leonardo ainda precisou fazer um 
retoque, à caneta, em uma palavra que a colagem não deu 
jeito, mas o texto lá estava. Fizemos as cópias para a prova, 
e até hoje tenho o original guardado comigo. Reminiscên-
cias, por vezes, são necessárias, como a daquele dia em que 
eram quase dez horas da noite quando conseguimos termi-
nar as provas.

Essa e muitas outras passagens floriram, indelevel-
mente, com as mais diversas cores, as margens das minhas 
veredas. Os dois anos dessa experiência excepcional e a 
especialização que fiz, também nesse período, em Língua 
Portuguesa: leitura, produção de textos e gramática, pela 
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UFRN, prepararam-me para o concurso de professor efetivo 
do IFRN.

Esse processo também é um outro conto que colecio-
no. Inicia-se quando, em fevereiro de 2009, meu contrato 
de professora substituta chegou ao fim. Nesse mesmo ano, 
fui contratada por uma escola particular tradicional, quase 
centenária, em Natal, onde já havia estudado. Certamente, 
essa contratação foi impulsionada por constar, no currícu-
lo, minha passagem como docente no CEFET. Na sequência, 
meu esposo e eu estávamos esperando um bebê — o que 
somente vim descobrir às vésperas do concurso. Ainda em 
abril, fui convidada a substituir um professor de Língua 
Portuguesa, afastado por licença médica, Ayres Charles de 
Oliveira Nogueira, em uma outra escola privada aqui na ca-
pital do estado.

Fato interessante é que, à época, não conhecia esse pro-
fissional, mas hoje somos não só colegas de trabalho, mas 
também amigos e compadres. É interessante como os trilhos 
das vidas se encontram! Por vezes, pegamos o mesmo trem; 
outras, esperamos o próximo embarque na mesma estação.

Digressões à parte, naquele ínterim, em maio, numa 
quinta-feira, três dias antes do concurso, em uma consulta 
médica de rotina, tomei conhecimento que estava grávida e 
com descolamento de placenta. Precisava ficar em repouso 
durante os próximos 14 dias. Porém, no domingo seguin-
te, pleno dia das mães, teria dois concursos para realizar: 
o da UFRN e o do IFRN. Precisei escolher um para não fi-
car muito tempo sentada por causa da minha condição de 
saúde. Resolvi prestar o do IFRN por pensar que teria mais 
chances, tendo em vista a minha recente experiência nes-
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sa instituição. Passei a tarde inteira sentada respondendo 
à prova toda dissertativa de seis questões. Quando saí de 
lá, não disse ao meu esposo nem à minha mãe (meu anjo 
protetor que ficou intercedendo por mim do lado de fora da 
sala) que estava com dores abdominais.

O fato é que retomei o repouso e deu tudo certo. Na 
segunda fase do concurso, minha barriga já era perceptível. 
Apresentei meu memorial, ministrei minha aula e passei. Fui 
trabalhar em Macau com os outros professores de Língua 
Portuguesa: Ayres Charles — já citado —, Davi Tintino Filho e 
Althiere Frank Valadares Cabral, com os quais experimentei 
mais alguns sabores da profissão. Este último veio depois 
contribuir conosco no Campus Natal – Central. Depois pas-
se pelo Campus Parnamirim, onde conheci o colega Carlos 
Alberto de Negreiro, e cheguei ao Campus Natal – Central, 
lugar em que reencontrei tantos colegas queridos daquele 
período como substituta.

Alguns já se aposentaram, e uns novos têm chegado pa-
ra também deixarem suas marcas. Estou de volta ao Campus 
Natal – Central, acredito que desde 2012, e, há seis anos, ve-
nho cooperando em cargos de gestão. Recentemente, para 
além da sala de aula e da gestão, assumi o compromisso de 
orientar alguns alunos da Licenciatura em Letras Português 
e Espanhol, curso novo em nosso Campus, através do PIBID. 
Nesse desafio, estou revigorando-me como profissional, 
transmitindo tudo o que já aprendi na docência como tam-
bém conhecendo novos saberes.

Ao longo da nossa jornada, vamos angariando gemas 
preciosas. Como revisora de material didático da educação 
a distância durante anos, no IFRN, colhi mais algumas. No 
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entanto, reconheço que já é hora de distribuir com os que 
têm menos e, ao mesmo tempo, não parar de procurar em 
outros rincões gemas que ainda não possuo.

Nessa busca, espero que o conhecimento continue 
acessível e gratuito para todos. No que depender de mim, 
farei de tudo para que assim permaneça, em ações de luta e 
resistência em prol de uma educação pública de qualidade.

Por fim, eu não poderia deixar de citar um colega de 
trabalho, hoje aposentado, de quem tive a honra de ser aluna 
na especialização, o professor João Maria de Paiva Palhano. 
Conhecemo-nos em 2007, período em que ingressei como 
professora substituta no CEFET. Quando me tornei efetiva e 
a professora Leonor de Araújo Bezerra Oliveira, outra cole-
ga aposentada, passou a nos nomear de serpentes, Palhano 
dizia que eu era “lambiôia”, uma mera lagartixa, porque não 
tinha veneno. De acordo com ele, nós, professores de Língua 
Portuguesa, éramos serpentes, uma vez que tínhamos as lín-
guas afiadas, bifurcadas e destilávamos veneno, que também 
poderia servir de cura. Alcunha bem justa para aqueles que, 
como ninguém, sabem hipnotizar e dobrar a língua.

Hoje, não sou mais lagartixa. Metamorfoseei-me em 
serpente, mas continuo sem veneno. Kalina Alessandra 
Rodrigues de Paiva, professora de Língua Portuguesa que 
nomeou a maioria dos seres viperinos do Serpentário, gru-
po dos professores de Língua Portuguesa do Campus Natal 
– Central, apelidou-me de Píton, pois embora não mate com 
veneno, posso fazê-lo no arroxo, na constrição. Mudei de 
pele algumas vezes à medida que cresci. Ainda crescerei 
mais. Durante esse processo, espero serpentear por outros 
oásis e ensinar aos filhotes a serem serpentes também.
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Discursivas; Linguística da Enunciação; e Ponto de Vista.
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CORAGEM

O correr da vida embrulha tudo, 
a vida é assim: esquenta e esfria,  

aperta e daí afrouxa, 
sossega e depois desinquieta. 

O que ela quer da gente é coragem.

João Guimarães Rosa

Era tarde naquele outono de 1976. Notícias intrigantes 
e perturbadoras pululavam nas páginas dos jornais, dis-
putados como relíquias pelos leitores ávidos por verdades 
obscuras. Sob o jugo da ditadura militar, o Brasil caminha-
va entre sombras e silêncios impostos pela censura. Era um 
tempo de incertezas e temor. Todavia, enquanto o país en-
frentava seus fantasmas, sob nuvens espessas de chumbo, 
em uma discreta maternidade da cidade de Natal, um novo 
capítulo da existência começava a ser escrito. Eu chegava 
ao mundo, envolto na luz de um futuro ainda indecifrável, e 
começava a minha trajetória embaixo do Sol.

As condições não eram nada favoráveis. A minha mãe, 
Maria Pereira da Silva, chamada carinhosamente de Lilia, 
tinha o desafio de trabalhar e me criar sozinha na “cidade 
grande”. Nessa época, o meu genitor já havia se eximido das 
responsabilidades paternais e sumido do mapa. E os meus 
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avós maternos estavam chocados com a situação. Afinal, ser 
mãe solteira no seio de uma família patriarcal e conservado-
ra, em plena década de 70, não era uma tarefa muito fácil.

Diante das intempéries e das impossibilidades atinentes 
ao mundo real, fui levado para a Fazenda Algodoeira São 
Miguel, um refúgio cravado entre os municípios de Lajes e 
Fernando Pedroza, no coração da Região Central Potiguar, 
onde meus avós maternos Edelzira, a amorosa Dondona, 
e Severino, o incansável Dondon, trabalhavam sob a admi-
nistração dos ingleses no apogeu econômico da cultura do 
algodão no Rio Grande do Norte. Foi ali, na Pasárgada da 
minha infância, entre serras, serrotes e algarobas, que en-
gendrei os meus primeiros sonhos pueris. 

Não esqueço do pão doce com Ki-Suco de uva nos lan-
ches vespertinos, dos banhos de açude sob os cuidados dos 
meus tios, das carreiras entre as veredas esverdeadas pelas 
chuvas invernais e das borboletas esvoaçantes que pinta-
vam a paisagem de amarelo. A minha vó, mulher de fibra 
afetuosa, estava sempre de olho naquele menino traquina.

Anos mais tarde, já casada com o meu padrasto, a mi-
nha mãe foi me buscar para iniciar os estudos em Natal. 
Passamos, então, a morar no bairro de Lagoa Nova. Naquele 
mesmo período, guiados pelos rumos que a vida traçou, os 
meus avós, tios e demais familiares também se mudaram 
para a capital potiguar, onde fixaram residência no bairro 
de Nova Descoberta. 

Assim, no verão de 1983, iniciei as primeiras desco-
bertas no mundo das letras na Escola Estadual Presidente 
Kennedy, sob a batuta das queridas tias Lúcia (1ª série) e 
Francinete (2ª série). Na sala de aula, vivenciei, na prática, a 
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magia de integrar a leitura do mundo com a leitura da pa-
lavra. As letras do alfabeto se transformavam em palavras, 
e as palavras em janelas para novos mundos. Nesse espa-
ço, as carteiras de madeira pareciam embarcações rumo 
ao desconhecido, enquanto o quadro negro se tornava um 
portal de descobertas. O processo de alfabetização, repleto 
de desafios e encantamentos, moldava em cada um de nós 
a capacidade de interpretar o mundo. 

Lembro-me ainda, com a nostalgia de quem vê o passa-
do com os olhos da saudade, dos momentos inesquecíveis 
que vivi, e evoco as imagens do recreio – lugar predileto pa-
ra as nossas práticas de traquinagens, onde inventávamos 
histórias mirabolantes e, por vezes, aprontávamos peque-
nas travessuras que arrancavam risadas e repreensões dos 
professores atentos. 

O pátio, para nós, era um lugar imenso, vivo e pulsante, 
cercado por árvores de várias espécies. Ali, cada canto era 
um convite à imaginação, cada obstáculo uma nova aventu-
ra. Corríamos livres, como se o tempo não existisse, envoltos 
por brincadeiras que faziam do chão de terra um tapete má-
gico e das sombras das árvores um refúgio encantado. 

O som das gargalhadas se misturava ao canto dos 
passarinhos, e o sol, filtrado pelas copas, desenhava um mo-
saico de luz e sombra, que acompanhava nossos passos em 
meio a tantas fantasias. Naquele espaço infinito de possibili-
dades, éramos heróis, exploradores e artistas de um mundo 
que só a infância pode criar. 

Assim, o recreio não era apenas um intervalo das aulas; 
era um universo à parte, onde as regras do mundo adul-
to cediam espaço à liberdade infantil e onde os laços de 
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amizade se fortaleciam em meio às risadas, corridas e brin-
cadeiras “perigosas”. Afinal, era preciso ser muito ágil para 
desviar das mangas verdes e caroços de abacate que voa-
vam em nossa direção. 

Os boletins daquela época, além das notas, traziam di-
zeres que ficaram gravados na memória, como lições de 
que a educação era muito mais do que a formação escolar. 
Éramos preparados para a vida, sendo orientados a culti-
var valores e princípios éticos que moldariam nosso caráter, 
como o respeito ao próximo, a honestidade e a responsabi-
lidade. Cada mensagem ali escrita era um lembrete de que 
o aprendizado ia além das disciplinas, formando não apenas 
alunos, mas cidadãos capazes de contribuir para a constru-
ção de um mundo mais justo e humano.

 
CAROS PAIS E EDUCADORES 
“Educar na vida.” Essa é a tarefa que corresponde aos pais 
e educadores, tanto na família, como na escola; preparar 
homens felizes e independentes, que não tenham medo de 
enfrentar a vida. Somente assim veremos o alvorecer de 
melhores dias. 
 
Após cursar os dois primeiros anos do ensino funda-

mental no Kennedy, transferi-me, em 1985, para a Escola 
Guararapes, onde permaneci do 3º ao 8º ano do ensino fun-
damental até concluir o 1º Grau (como era conhecido na 
época), em 1990. Durante esses seis anos, vivi uma das fases 
mais inesquecíveis da minha vida, marcada pela construção 
de amizades verdadeiras que resistem ao tempo e às circuns-
tâncias. Esses amigos, com quem compartilhei resenhas, 
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experiências e momentos de aprendizado, tornaram-se 
parte essencial da minha trajetória, estando presentes não 
apenas na memória, mas também no coração. A amizade 
que floresceu naquele período é um lembrete constante de 
que os laços construídos com afeto e cumplicidade trans-
cendem o tempo e a distância, permanecendo como um 
alicerce em todas as etapas da vida.

Naquela época, experimentei o sabor da liberdade 
adolescente, descobrindo um mundo além das paredes 
da escola. Os jogos de futebol de salão nos bairros Cidade 
Satélite e Flamboyants eram uma constante, cheios de ener-
gia, rivalidade saudável e risadas entre amigos. Não menos 
memoráveis eram os passeios de ônibus, onde, juntos, 
cantávamos em coro as canções da banda Legião Urbana, 
transformando cada viagem em uma verdadeira celebração 
da amizade. 

Em sala de aula, a convivência com colegas e profes-
sores despertou em mim o respeito pelo conhecimento e 
o espírito de camaradagem. Foi também nesse tempo que 
experimentei as primeiras paixões, aquelas descobertas 
inocentes e emocionantes que traziam consigo tanto a eufo-
ria do encantamento quanto as desilusões amorosas típicas 
da adolescência. As cartas trocadas, os olhares furtivos nos 
corredores e as histórias compartilhadas com amigos sobre 
amores platônicos eram parte do cotidiano.

A cada lembrança dos mestres do passado, presto uma 
silenciosa homenagem aos professores que deixaram mar-
cas profundas em minha jornada. Ned, que trouxe a história 
à vida; Aurélio, que nos guiou pelos mapas da geografia; 
Nilda, que desvendou os encantos da língua portuguesa; o 
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saudoso Grácio, cujas aulas de matemática eram tão únicas 
quanto ele próprio; e a diretora da Guararapes, a temida 
Dona Dalva, que conduzia a escola com mão de ferro e 
impunha aos transgressores da lei e da ordem disciplina im-
placável e punições draconianas.  Em seus nomes, celebro 
todos os educadores que, com brilho e dedicação, ajudaram 
a escrever as páginas indeléveis da minha história.

Assim, com o passar dos anos, norteado pela serenida-
de que a maturidade traz, os dias rebeldes da adolescência 
se transfiguraram em memórias preciosas. São essas remi-
niscências que, como no poema Meus Oito Anos, despertam 
saudades de uma época em que a vida parecia um hino de 
amor, e cada instante era revestido de inocência e encantamen-
to. Assim como as tardes fagueiras à sombra das bananeiras 
e os dias repletos de sonhos cantados por Casimiro de Abreu, 
minha juventude também foi marcada por peripécias, alegrias 
e uma liberdade que ecoa até hoje como uma melodia suave 
nas lembranças. Essas fagulhas do passado, tão vivas e pul-
santes, continuam a iluminar os caminhos do presente com a 
doçura de um tempo que os anos não trazem mais.

No ano de 1992, após passar por um disputadíssimo exa-
me de seleção, iniciei o curso de Eletrotécnica na renomada 
Escola Técnica Federal do Rio Grande do Norte (ETFRN), on-
de experimentei um ensino profissionalizante que, apesar 
de estabelecer enfoque voltado para os mercados industrial 
e tecnológico, sempre primou pelas experiências esportivas, 
artísticas e literárias, como dimensões imprescindíveis para 
formação holística do estudante.  

Na ETFRN, protagonizei momentos memoráveis da mi-
nha vida, como interpretar o personagem “Amado, o sapo”, 
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na peça “Croac – Sina: amor de SAPO”, com a presença de 
docentes, familiares e amigos, praticamente lotando o Au-
ditório do CNAT – Pedro Silveira e Sá Leitão; participar dos 
Jogos Escolares do Rio Grande do Norte (JERN’S), na moda-
lidade de futebol de campo, sob a condução do professor 
Eduardo Sinedino de Oliveira; e viajar para as hidrelétricas 
de Paulo Afonso, na Bahia, e Xingó, na divisa de Alagoas e 
Sergipe, sob a supervisão dos professores Belchior de Oli-
veira Rocha e Lunardo Alves de Sena. 

Apesar do entusiasmo inicial pela oportunidade de 
construir uma carreira pautada na formação técnico-pro-
fissionalizante, fui muito influenciado pelas aulas de Língua 
Portuguesa e Literatura Brasileira — especialmente as mi-
nistradas pelos professores Henrique Eduardo de Sousa e 
Maria do Carmo Fernandes Lopes. Naqueles instantes, o 
sonho de ser professor tornava-se uma semente que viria 
a brotar anos mais tarde. Na verdade, a experiência que 
vivenciei como aluno da ETFRN mudou completamente a 
minha visão de mundo e me proporcionou experiências ba-
silares para a construção do meu caráter.

Além das aulas inspiradoras que despertaram meu 
interesse pela Língua Portuguesa, a ETFRN também foi 
palco de experiências distintas e complementares que 
moldaram minha formação profissional e pessoal. No la-
boratório, as aulas de eletricidade e eletrônica, ministradas 
pelo professor José Henrique de Souza, eram desafiadoras 
e instigantes, proporcionando o aprendizado técnico es-
sencial. Na biblioteca, os trabalhos em grupo incentivavam 
a cooperação, a troca de ideias e o desenvolvimento de ha-
bilidades interpessoais. 
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Fora da sala de aula, os jogos de futebol com os colegas 
de eletrotécnica e os churrascos organizados entre amigos 
eram momentos de descontração e união, essenciais para 
equilibrar os desafios do curso. Todas essas vivências cul-
minaram na festa de formatura, um marco inesquecível que 
celebrou não apenas a conclusão de um ciclo, mas também 
os laços e aprendizados que se tornaram parte integrante 
da nossa história. 

Foi essa combinação de experiências acadêmicas, téc-
nicas e sociais que contribuiu para uma formação integral, 
preparando-me não apenas para o mundo do trabalho, mas 
para a vida como um todo.  

Depois de concluir o Curso Técnico de Eletrotécnica, em 
1995, ingressei no mercado profissional, onde atuei em di-
versas empresas durante quase 10 anos. Somente no ano 
de 2004, após uma longa trajetória trabalhando na área tec-
nológica, resolvi finalmente aceder a minha vocação pelos 
estudos da linguagem e prestar vestibular para o curso de 
Letras, da UFRN. 

Fui aprovado e iniciei a licenciatura em Língua Portugue-
sa e Literaturas, no período da noite, no segundo semestre 
do ano de 2005. Começava uma nova fase da minha vida – 
árdua pelo fato de ter que trabalhar durante o dia na Base 
Aérea de Natal (BANT) e estudar à noite; mas gratificante e 
desafiadora pelo fato de finalmente me permitir realizar o 
sonho de minha adolescência.  

Durante a graduação, vivi experiências enriquecedoras 
que, apesar das pedras que atravancavam o meu caminho, 
reafirmaram minha convicção de seguir em direção ao no-
bre objetivo de me tornar professor. Inicialmente, duas 
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disciplinas se destacaram e despertaram meu interesse: 
Linguística, conduzida com brilhantismo e entusiasmo pe-
lo professor Marcos Antônio Costa, e Semiótica, ministrada 
com competência e carisma pela professora Christina Bie-
linski Ramalho.

No âmbito da Linguística, as discussões abarcavam 
principalmente as perspectivas estruturalista, gerativista, 
funcionalista e cognitivista; e no escopo da Semiótica, o fo-
co estava nas leituras sobre a história da epopeia brasileira, 
mitologia, lendas e folclore. No auge da dúvida a respeito do 
meu futuro acadêmico, surge a figura fundamental do pro-
fessor João Gomes da Silva Neto, que me fez perceber, com 
sua inteligência, perspicácia e sabedoria, que minha realiza-
ção passaria necessariamente por um aprofundamento que 
envolvesse linguística e discurso. 

Buscando aprofundar os estudos na área de Linguís-
tica, dediquei-me especialmente à Linguística Cognitiva. 
Contudo, nesse momento, a Literatura já ocupava um es-
paço significativo entre meus interesses acadêmicos. Diante 
disso, a solução encontrada foi unir as duas áreas, desenvol-
vendo trabalhos em Linguística com textos literários como 
corpus. Foi nessa perspectiva que publiquei, em 2008, o ar-
tigo “Linguagem, cognição e cultura: a construção de sentido 
em Grande Sertão” e, em 2009, “A referenciação em Grande 
Sertão: Veredas”. Esses estudos marcaram o início da conso-
lidação da abordagem temático-teórica que viria a nortear 
meu mestrado e doutorado.

Durante a construção do texto sobre referenciação, re-
corri a um artigo chamado “Teoria dos protótipos, categoria 
e sentido lexical”, de autoria do professor Paulo Henrique 
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Duque. Desde então, passei a me interessar pelas publica-
ções de Duque sem, no entanto, conhecê-lo pessoalmente. 
Grande foi minha surpresa, quando soube que um novo 
professor, recém aprovado em concurso público, assumiria 
a disciplina de Iniciação à Pesquisa em Língua Portuguesa 
e Literatura I. Tratava-se, por coincidência ou não, daquele 
que viria a ser meu orientador, amigo e mentor intelectual.

Durante esses anos, tive a honra de vivenciar diversas 
experiências enriquecedoras que contribuíram significativa-
mente para a minha formação como docente e pesquisador. 
Entre elas, destaco minha atuação no Cursinho da UFRN, 
a participação no grupo de pesquisa Cognição e Práticas 
Discursivas, bem como minha presença em congressos e 
palestras, que ampliaram meu repertório acadêmico e me 
conectaram a outras perspectivas científicas. Além disso, os 
eventos realizados na Semana de Humanidades do Centro 
de Ciências Humanas, Letras e Artes (CCHLA) da UFRN foram 
momentos cruciais de aprendizado e troca de conhecimen-
tos, consolidando minha trajetória acadêmica e profissional.

Em 2010, ingressei na Pós-Graduação Lato Sensu em Lei-
tura e Produção de Textos pela UFRN, com o propósito de dar 
continuidade ao meu percurso formativo. Nessa etapa, tive 
o privilégio de ser aluno de grandes mestres, como João Pa-
lhano, Gilvando Alves, Maria da Penha Casado, Sylvia Abbott, 
Maria das Graças Soares, entre outros cujas contribuições fo-
ram essenciais na minha trajetória acadêmica, enriquecendo 
meu aprendizado e fortalecendo minha formação.

No ano seguinte, concluí a referida especialização e fui 
aprovado no processo de seleção para o mestrado pelo 
Programa de Pós-Graduação em Estudos da Linguagem, na 
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área de Linguística Aplicada (UFRN). Defendi a minha disser-
tação em 30 de novembro de 2012 e, logo em seguida, fui 
aprovado para o doutorado também em Estudos da Lingua-
gem (UFRN), o qual concluí em 01 de dezembro de 2016. 

Acerca desse período é importante destacar que um as-
pecto essencial da minha formação como pesquisador foi 
a orientação do professor Paulo Henrique Duque, cuja in-
fluência foi decisiva em cada etapa dos meus estudos. Sua 
sabedoria e perspicácia conduziram-me a um entendimen-
to mais profundo dos conceitos teóricos que embasaram 
minhas pesquisas, especialmente no campo da Linguística 
Cognitiva. 

O professor Duque não apenas orientou meus cami-
nhos acadêmicos, mas também ajudou a moldar minha 
visão crítica e analítica sobre a linguagem e o discurso. Sob 
sua mentoria, aprendi a articular teorias como a Análise 
Construcional do Discurso e a Teoria Neural da Linguagem, 
utilizando como corpus aspectos específicos da obra Grande 
Sertão: Veredas e, por conseguinte, ampliando significati-
vamente minha capacidade de interpretação e inovação 
acadêmica. Sua dedicação e orientação atenta foram fun-
damentais para o sucesso do meu mestrado e doutorado, 
deixando um legado inestimável na minha trajetória como 
docente e pesquisador.

Nessa etapa da minha vida, ainda trabalhava na Aero-
náutica e já tinha comigo os meus três maiores tesouros: 
Vanilton Carvalho, Mariana Helena e João Emanuel. Meus 
filhos queridos transformaram-se na essência viva de uma 
força inesgotável, a chama que alimenta minhas batalhas co-
tidianas e dá sentido a cada passo do meu caminho. Ser pai 
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transformou profundamente minha visão sobre a existên-
cia, ensinando-me que o amor verdadeiro tem o poder de 
superar qualquer obstáculo. Como bem expressou o mestre 
Paulo Freire, “amar é um ato de coragem” — e é exatamente 
essa coragem, inspirada pelo amor aos meus filhos, que me 
guia em cada passo do meu caminho.

Após muita reflexão em conjunto com minha família, to-
mei a decisão de me desligar das Forças Armadas, mesmo 
após 16 anos de serviço na Aeronáutica. Foi uma etapa im-
portante, na qual adquiri conhecimentos valiosos e construí 
amizades que levarei para a vida toda. Em seguida, iniciei 
uma nova trajetória profissional como professor no Estado 
do Rio Grande do Norte. Esse período foi bastante desafia-
dor, pois, em determinados momentos, além de lecionar em 
várias escolas da Rede Estadual de Ensino, também trabalha-
va em instituições particulares para complementar a renda.

Certo dia, enquanto me balançava na rede dos meus 
pensamentos, recebi um telefonema da Profa. Ana Lúcia 
Sarmento Henrique, então Diretora Acadêmica do Campus 
EaD-IFRN. Ela me informou que eu havia sido aprovado co-
mo professor substituto e perguntou se eu tinha interesse 
em atuar no IFRN. Naquele momento, fui tomado por uma 
mistura de emoções ao vislumbrar a oportunidade de re-
tornar, agora como professor, à instituição onde fui tão feliz 
como estudante. Assim, iniciei uma jornada de dois anos no 
Campus EaD, substituindo a querida Profa. Marília Silveira, 
que estava afastada para seu doutorado. 

Quando o contrato terminou, e ainda atuando como 
professor da Rede Estadual do RN, tive a felicidade de ser no-
vamente aprovado como professor substituto, desta vez para 
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o Campus Santa Cruz. Sob a liderança da Profa. Samira Fer-
nandes Delgado, exemplo de dedicação e profissionalismo, 
embarquei em mais uma etapa marcante da minha carreira.

Durante os dois anos seguintes, minha rotina era inten-
sa: três vezes por semana, saía bem cedo para Santa Cruz, 
onde ministrava aulas das 7h às 16h30, retornando em se-
guida para Natal, onde lecionava à noite na Escola Estadual 
Walter Duarte Pereira. Como bem diz o ditado popular: 
“rapadura é doce, mas não é mole não.” Foram inúmeras 
viagens solitárias, embaladas por uma trilha sonora repleta 
de hits dos anos 80, e outras na agradável companhia da 
amiga Maria Kassimati, enriquecidas por conversas leves e, 
por vezes, profundas reflexões político-filosóficas.

Essas vivências no IFRN apenas fortaleceram meu so-
nho de ser aprovado em concurso público para ingressar 
definitivamente nessa instituição, que tanto marcou minha 
trajetória. Em 2018, esse sonho se concretizou: tomei posse 
como professor efetivo no Campus Caicó, vivendo uma das 
maiores alegrias da minha vida. 

A emoção de retornar à instituição onde fui aluno foi 
indescritível, como se fechasse um ciclo repleto de apren-
dizado, desafios e conquistas. Caminhar pelos corredores, 
agora como docente, e sentir o mesmo espírito acolhedor 
que me formou, trouxe a certeza de que eu poderia retribuir 
tudo o que recebi, ajudando a transformar vidas, assim co-
mo a minha foi transformada. O sentimento de gratidão por 
fazer parte dessa história é algo que carrego comigo a cada 
aula e em cada novo projeto.

Pouco tempo antes de enfrentar uma das maiores pan-
demias dos tempos modernos, cheguei ao Campus Natal 
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– Central, onde ouvi rumores sobre a existência de um lugar 
enigmático e repleto de serpentes, o peçonhento Serpentá-
rio. Meu Deus, onde fui me meter?

Sentindo-me como se estivesse diante da esfinge edi-
piana, lembrei-me dos ensinamentos aprendidos durante a 
minha adolescência na Igreja Presbiteriana e evoquei uma 
admoestação de Cristo aos seus discípulos no Livro de Ma-
teus 10:16, a saber: 

 
Sede, portanto, prudentes como as serpentes e símpli-

ces como as pombas. 
 
Iniciei minha trajetória no Serpentário sendo acolhido, 

inicialmente, pela professora Maria Tânia (cobra píton), que 
me recebeu com sua peculiar hospitalidade. Logo depois, 
passei a trabalhar mais proximamente com as professoras 
Elisa de Lima (jiboia) e Erika Macedo (cobra coral), e ambas 
se mostraram exemplos de paixão pela docência e com-
promisso com a instituição. Mais adiante, com o avanço do 
pleito para o funcionamento da Licenciatura em Letras Por-
tuguês-Espanhol, comecei a interagir com maior frequência 
com os professores Althiere Frank (surucucu) e Carlos Ne-
greiro (serpente urutu), colegas queridos e intelectuais de 
imensa dedicação.

Foi nesse contexto que percebi algo curioso sobre as 
histórias que circulavam nos bastidores sobre os chamados 
“docentes ofidianos”. As serpentes, tão temidas por alguns, 
não eram viperinas. Pelo contrário, revelaram-se solícitas, 
prestativas e hospitaleiras. Em suma, eram pessoas de cora-
ção enorme. Que alívio descobrir essa verdade!
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Em pouquíssimo tempo, fui abraçado, por assim dizer, 
pelas “cobras benignas” de Língua Portuguesa, sendo inclu-
sive batizado pela Profa. Kalina Paiva, com o pomposo nome 
de cobra-de-pestana, também conhecida como Oropel.

Com a ida de Althiere para Minas Gerais, recebi o convite/
convocação para ser o futuro coordenador da Licenciatura 
em Letras Português-Espanhol e, como aprendi, nos tempos 
de caserna, que “missão dada é missão cumprida”, aceitei 
o chamado e hoje com muita satisfação conduzo esse pro-
cesso com o apoio dos meus colegas de Língua Portuguesa, 
de Língua Espanhola, do Núcleo Didático-Pedagógico e da 
Gestão sem os quais nada disso seria possível.

Hoje, ao revisitar minha trajetória, encontro inspiração 
na célebre reflexão do poeta Fernando Pessoa, em seu poe-
ma Mar Português, e chego à mesma conclusão:

Valeu a pena? Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena.

Quem quer passar além do Bojador
Tem que passar além da dor.

É com esse sentimento que me dedico à consolidação 
da Licenciatura em Letras Português-Espanhol, acreditando 
firmemente que este curso representa um passo decisivo ru-
mo à elevação do padrão educacional, ampliando o acesso 
ao ensino superior, fortalecendo a formação de professores 
e criando novas oportunidades profissionais para os licencia-
dos, que poderão atuar em ambas as áreas de sua habilitação.

Aliás, os alunos são a essência e a força motriz do curso 
de Letras, aqueles que tornam palpável o sonho de trans-
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formar o mundo por meio da educação. Por isso, inspirado 
pelos versos do poema “Mãos dadas”, de Carlos Drummond 
de Andrade, reconheço neles a grandeza do presente e a 
esperança que carregam em seus olhares. 

É na ousadia de viver intensamente o presente que 
brota a inspiração para seguirmos em frente, pois a vida 
não é uma estrada fixa e imutável, mas se revela como um 
grande palco, onde cada instante é forjado por histórias, 
marcado por desafios e coroado por conquistas que tecem 
nossa à existência. 

Portanto, sigamos em frente, com coragem, de mãos 
dadas pelos sertões e veredas da vida, construindo um mun-
do mais afetuoso, justo e humano. Afinal, como nos lembra 
Eduardo Galeano, “os cientistas dizem que somos feitos de 
átomos, mas um passarinho me diz que somos feitos de his-
tórias”, e é nelas que encontramos o verdadeiro significado 
de nossa jornada debaixo do Sol.





A Editora do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) já publicou 
livros em todas as áreas do conhecimento, ultrapassando 
a marca de 250 títulos. Atualmente, a edição de suas 
obras está direcionada a cinco linhas editoriais, quais 
sejam: acadêmica, técnico-científica, de apoio didático-
pedagógico, artístico-literária ou cultural potiguar.

Ao articular-se à função social do IFRN, a Editora destaca 
seu compromisso com a formação humana integral, o 
exercício da cidadania, a produção e a socialização do 
conhecimento. 

Nesse sentido, a Editora IFRN visa promover a publicação 
da produção de servidores e estudantes deste Instituto, 
bem como da comunidade externa, nas várias áreas do 
saber, abrangendo edição, difusão e distribuição dos 
seus produtos editoriais, buscando, sempre, consolidar 
a sua política editorial, que prioriza a qualidade.



Erika Bezerra Cruz de Macedo
Professora de Língua Portuguesa e Literatura no IFRN, onde atua no 
campus Natal-Zona Leste. Graduada em Letras/Licenciatura plena em 
Língua Portuguesa e Inglesa. Mestra e Doutora em Estudos da Lingua-
gem, na área de Literatura Comparada (UFRN). Tem experiência na área 
de Letras e Educação, com ênfase no ensino de Língua Portuguesa e 
Literatura, atuando nos seguintes temas: gêneros discursivos, teoria 
e crítica literária, poéticas, memória e sociedade, estudos culturais e 
letramento literário.

Francisca Elisa de Lima Pereira
Professora de Língua Portuguesa e Literatura no IFRN, onde atua, so-
bretudo, nos cursos de Licenciatura, em especial, no Curso de Letras 
Português-Espanhol. Tem estágio pós-doutoral na Universidade Federal de 
Pernambuco, na área de Educação. Possui doutorado em Letras e Linguísti-
ca pela Universidade Federal de Alagoas (2002). E mestrado em Linguística 
pela Universidade Federal da Paraíba. Tem experiência na área de Letras, 
com ênfase em Linguística, atuando principalmente nos seguintes temas: 
análise da conversação e gêneros textuais.

Ilane Ferreira Cavalcante
Pós-doutora em Ciências da Educação pela Universidade de Évora (2022), 
Doutora em Educação (2002), Mestra em Estudos da Linguagem (1996) e 
Licenciada em Letras (1991), todos na UFRN. É professora de Língua Por-
tuguesa do IFRN, atuando no Programa de Pós-graduação em Educação 
Profissional (PPGEP). Lidera o grupo de Pesquisa Multirreferencialidade, 
Educação e Linguagem (GPMEL) desde 2011 e é membro de outros grupos 
de pesquisa como o Observatório da Diversidade e o NUPED, ambos no 
IFRN. Publicou, entre outros, O romance da Besta Fubana: festa, utopia e re-
volução no interior do Nordeste (2008), Vestígios (2009) - livro de poemas; 
Mulheres e Letras (2011).



Este livro reúne textos memorialísticos de pro-
fessores de Língua Portuguesa que atuaram ou 
ainda atuam no IFRN, Campus Natal-Central. 

Para além da comemoração dos 115 anos de 
criação da instituição, esta obra se constitui 
em um registro de histórias que compõem o 
imaginário e a memória dos professores, suas 
experiências, seus aprendizados, suas lutas co-
letivas e suas práticas representadas em cada 
texto relatado. A metáfora do serpentário não só 
traduz o espaço de convivência desses docen-
tes, mas também as ambivalências do conhe-
cimento sibilado por seres de linguagem que 
se comunicam e sentem o mundo por meio de 
nossa língua.




